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Introdução:	A	infecção	pelo	Papilomavírus	Humano,	é	reconhecida	como	um	importante	fator	patogênico	de	câncer
de	colo	do	útero	e	lesões	pré-cancerosas,	sendo	este,	o	quarto	câncer	mais	comum	entre	as	mulheres,	e	a	terceira
causa	 de	 morte	 por	 câncer	 feminino	 mais	 prevalente	 em	 todo	 mundo.	 Dados	 de	 literatura	 apontam	 que
aproximadamente	80%	da	população	sexualmente	ativa	 já	entrou	em	contato	com	o	vírus	em	algum	momento	da
vida.	No	Brasil	a	vacina	para	profilaxia	do	HPV	foi	 incluída	no	Programa	Nacional	de	 Imunização	(PNI)	em	2014,	teve
uma	boa	cobertura	na	primeira	dose,	porém	observa-se	baixa	cobertura	na	2ª	e	3°doses	e	baixa	adesão	de	forma
geral.	 Objetivos:	 Descrever	 achados	 na	 literatura	 sobre	 adesão	 à	 vacinação	 contra	 HPV.	 Apontar	 estratégias
destacadas	pelos	autores	que	possam	 favorecer	a	adesão	à	vacina.	Método:	Revisão	narrativa	de	 literatura,	estudo
exploratório,	descritivo	com	abordagem	quantitativa.	O	levantamento	do	material	bibliográfico	foi	realizado	nas	bases
de	dados	Scielo,	BVS	e	Pubmed,	 incluindo-se	artigos	originais	ou	revisões	sistemáticas;	 textos	completos	no	período
de	 2013	 a	 2021;	 em	 português.	 Utilizando	 os	 descritores	 retirados	 do	 DECS	 (Descritores	 em	 Ciência	 da	 Saúde):
Papilomavírus	 Humano;	 HPV;	 Recusa	 de	 Vacina;	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS);	 Cobertura	 Vacinal;	 Vacinas	 contra
Papillomavirus.	Resultados:	Foram	encontrados	91.692	artigos	que	após	passarem	por	todos	os	critérios	de	 inclusão
resultaram	em	17	artigos	os	quais	 compuseram	o	estudo.	Após	a	 leitura	na	 íntegra	de	 todos	os	artigos,	 os	dados
foram	agrupados	em	cinco	categorias	de	acordo	com	as	suas	similaridades:	Desconfiança	sobre	Eficácia	e	Segurança
da	Vacina;	Conhecimento	sobre	a	Vacina	e	HPV;	Questões	Religiosas;	Condições	Socioeconômicas	e	Estratégia	Vacinal.
Conclusão:	Os	autores	sugerem	que	a	baixa	adesão	é	multifatorial	e	destacam	a	necessidade	de	divulgação	sobre	o
tema,	logo,	as	estratégias	precisam	ser	repensadas,	para	que	seja	de	forma	didática	e	inclusiva,	principalmente	para
os	pais	e	crianças	do	sexo	masculino,	objetivando	alcançar	a	meta	estabelecida	pelo	Ministério	da	Saúde.


